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O processo de conhecimento se constrói ao 
longo de uma trajetória de estudos, pesquisas e 
práticas coletivas. As atividades exercidas pela En-
fermagem são temáticas mais comuns abordadas 
na produção científica, mas a História da Enferma-
gem precisa mais espaços dentro da comunidade 
acadêmica. Esse foi um dos assuntos debatidos 
durante a manhã de terça-feira, na abertura do 3º 

História nos espaços de poder 
Maria Angélica de Almeida Peres, da UFRJ, fez uma apre-
sentação na abertura do 3º CLAHEn sobre a Historicidade 
da Enfermagem nos espaços de poder. 

Pesquisas em História da 
Enfermagem em debate

Ensino e pesquisa em História 
da Enfermagem

Numa mesa redonda que apresentou o cená-
rio do ensino e da pesquisa em História da Enfer-
magem, a professora Regina Maria dos Santos, 
da UFAL e presidente da ABEn Alagoas, mostrou 
um estudo da inserção da disciplina nos cursos 
do seu Estado. “Estamos defasados nas emen-
tas, não há visitas técnicas e a abordagem teó-
rica é superficial e de cunho informativo”, disse.

As professoras Miriam Susskind Borenstein, 
da UFSC, e Miriam Heidemann, da Faculdade de 
Medicina de Petrópolis/FASE, também explica-
ram a importância do ensino da História de En-
fermagem, pois a escola faz reflexão crítica da 
realidade, diferencia o senso comum e constrói 
um conhecimento criticamente sistematizado.

Colóquio Latino Americano de História da Enfermagem (3º CLAHEn). 
As pesquisadoras Paola Galbany Estragués, da Universidad Autono-

ma de Barcelona,  Tânia Cristina Franco Santos, da UFRJ, e Maria Cris-
tina Sanna, da UNIFESP, mediadas pelo coordenador da Comissão de 
Temas, Joel Rolim Mancia, mostraram um panorama dessa construção 
do saber na História da Enfermagem. 

Ao mostrar um trabalho realizado em Barcelona, Espanha, Paola de-
monstrou como o estudo dos registros e hábitos de um hospital no 
tratamento da tuberculose serviram para construir novas referências e 
fortalecer a Enfermagem. “As atividades podem passar despercebidas, 
por isso é tão importante manter estudos e pesquisas que resgatam a 
História e possibilitam novas práticas”, destacou Paola.

“A ampliação dos espaços vem ocorrendo e conferem visibilidade à 
Enfermagem na comunidade científica”, disse Tânia. 

Maria Cristina mostrou dados que revelam um aumento da produ-
tividade. “O crescimento de grupos cadastrados no CNPq passou de 
193 em 2000 para 431 em 2012, sendo 37 vinculados à História da 
Enfermagem”, afirmou ela. Mesmo que muitos não sejam mantidos, 
há uma ampliação importante que permite produção crescente nos 83 
programas de pós-graduação existentes no país. 



À exemplo dos Congressos anteriores, o 64o CBEn apre-
sentou o espaço da Tenda Paulo Freire, que tem sido um 
sucesso entre os participantes. A Tenda Paulo Freire é um 
espaço educativo coletivo com foco em debates no campo 
da Extensão Popular e nas trocas de experiências entre di-
ferentes atores e iniciativas das mais diversas áreas. 

Um momento de especial emoção dentro da programa-
ção da Tenda Paulo Freire nesta edição foi a homenagem 
à professora doutora das Escolas de Enfermagem da PUC 
e da UFRGS Olga Rosaria Eidt. A professora tem larga ex-
periência na área de Educação em Saúde, com ênfase em 
Enfermagem Pediátrica e Comunitária, atuando em temas 
como a Enfermagem, cuidado domiciliar, família, saúde in-
fanto-juvenil e DST/AIDS.

Programação da Tenda Paulo 
Freire é sucesso no 64o CBEn

As enfermeiras Conceição Faria 
e Francisca Cavalcanti, de San-
tarém, Pará, participam pela 
primeira vez do CBEn e espe-
ram fazer uma ótima apresen-
tação de seus trabalho.

Estatuto Social da 
ABEn em debate

A ABEn Nacional está debatendo seu 
Estatuto para atualizá-lo à luz das 
novas legislações. A atuação futura 
da entidade, sua governabilidade 

e sustentabilidade das ações 
desenvolvidas também dependem dessa adequação.

HOJE é dia: Está na programação do evento e você precisa 
se agendar para não perder a sessão de Lançamentos de 
Livros, a partir das 16h, no Teatro 40. 

E hoje também é dia de premiação: Às 10h da manhã 
inicia a Sessão de Premiação do Congresso, no auditório 
principal. Na mesma sessão serão premiadas as melhores 
exposições que concorreram na IV Mostra Nacional de 
Experiências de Enfermagem em Atenção Pri-
mária à Saúde / Saúde da Família.

Na foto, da esq. para a dir.: Enfa. Neide Friedrica, da Secretaria 
da Saúde de Campo Bom, RS; Profa. Gema Piccinini, da UFRGS; 
Enfa. Teresinha Valduga Cardoso, presidente da ABEn/RS; a ho-
menageada Profa. Olga Rosaria Eidt, Enfa. Rosangela Gomes 
Schneider, do Hospital de Pronto Socorro de Porto Alegre; e 
Osvaldo Bonetti, representante do Ministério da Saúde.

REGISTROS DO 64o CBEN - Os conferencistas interes-
sados em dispor dos conteúdos das Conferências e Me-
sas Redondas apresentadas durante o 64o CBEn podem 
adquirir VCDs/DVDs no estande da TVMED, na Feira de 
Exposição Tecnológica.

O Fórum da Enfermagem Gaúcha or-
ganizou o Ato pelas 30 Horas, uma ca-
minhada realizada ontem, às 18h, com 

A professora Carmem Lílian, da 
Universidade Regional de Blume-
nau, SC, participa pela sexta vez 
do Congresso de Enfermagem e a 
experiência valeu para organizar, 
previamente, um roteiro das pales-
tras e atividades de seu interesse. 

Atenção Básica no Brasil: 
Avanços e Desafios

Por meio de uma videoconferência, o Secretário de 
Atenção à Saúde do Ministério da Saúde, Helvécio Miranda 
Magalhães, conferencista convidado apresentou aos con-
gressistas as políticas públicas de atenção básica no país. 
Ele destacou o trabalho para reduzir progressivamente o 
número de três mil pessoas atendidas por cada equipe de 
saúde e a valorização do enfermeiro nas redes de urgên-
cia/emergência e cegonha, por exemplo. A presidente da 
ABEn Nacional, Ivone Evangelista Cabral, que coordenou 
a videoconferência, lembrou que muitas das inclusões da 
Enfermagem nas portarias e políticas do governo federal 
é resultado do trabalho de um grupo técnico formado pela 
ABEn, Federação Nacional dos Enfermeiros e COFEn atuan-
do em conjunto com o Ministério da Saúde.

Enfermagem: é hora de 
mostrar nossa força e 

mobilização

a concentração realizada na Avenida Ipiranga, próximo à 
PUC, onde está sendo realizado o 64o CBEn. No final da 
caminhada os manifestantes realizaram um ato em frente 
à Escola de Saúde Pública. A passeata contou com a parti-
cipação do Fórum Nacional 30 horas já: Enfermagem unida 
por um único objetivo.


